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RESUMO 

Perspectivas pós-estruturais contemporâneas nos estudos da linguagem buscam 
ampliar as categorias analíticas para abordar os processos de construção de sentidos 
para além da dicotomia verbal e não verbal (KRESS; BEZEMER, 2019; ADAMI, 
2016; BARBOSA; MACIEL, 2018). Nesse sentido, o presente artigo busca discutir a-
cerca do processo de construção de sentido, com destaque aos conceitos de meaning e 
feeling (LEMKE, on-line). A partir de olhares situados, buscamos promover um diá-
logo a partir de uma perspectiva transdiciplinar entre os estudos de linguagem e saú-
de. 
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ABSTRACT 

Contemporary poststructural perspectives in language studies seek to broaden 
analytical categories to address meaning-making processes beyond verbal and 
non-verbal dichotomy (KRESS; BEZEMER, 2019; ADAMI, 2016; BARBOSA; 
MACIEL, 2018). In this sense, the present article seeks to discuss about the process of 
meaning making, highlighting the concepts of meaning and feeling (LEMKE, on-line). 
From situational perspectives, we seek to promote a dialogue from a transdisciplinary 
perspective between language and health studies. 
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1. Introdução 

Linguagem verbal e não verbal são duas expressões comumente 
utilizadas para se conceber os diferentes tipos de linguagem. No entanto, 
essas duas divisões são pautadas em uma visão reducionista e binária de 
se conceber linguagem a partir de um paradigma estruturalista da linguís-
tica. Por outro lado, a perspectiva pós-estruturalista tem ampliado o en-
tendimento da linguagem acerca dos processos de construção de senti-
dos. Nesse raciocínio, a comunicação contemporânea, para Rocha e Ma-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

2676            Revista Philologus, Ano 25, n. 75. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2019. 

ciel (2019, p. 119) é sócio-historicamente marcada de forma dinâmica e 
complexa nas quais as relações sociais “constituem-se em meio à e por 
meio da mediação de signos de todas as naturezas - verbais, visuais, so-
noras, sensoriais”. Nessa ótica, a multimodalidade, principalmente das 
duas últimas décadas, tem ganhado destaque no contexto acadêmico. A 
partir da multimodalidade, sobretudo, sob influência de uma orientação 
etnográfica, os linguístas têm buscado entender os processos de constru-
ção de sentidos de diferentes formas de representação e comunicação. 
Nesse sentido, Adami (2017, p. 452) aponta que como um fenômeno da 
comunicação, “a multimodalidade define a combinação por intermédio 
de diferentes recursos semióticos ou modalidades, em textos e eventos 
comunicativos”, tais como uma imagem estática ou em movimento, fala, 
escrita, layout, gestos, entre outros.  

 Como um campo de pesquisa, a autora chama atenção para o fa-
to de que a multimodalidade se ocupa em desenvolver teorias, ferramen-
tas analíticas e descrições que aproxima o estudo da representação e co-
municação levando em consideração as modalidades como princípio or-
ganizador. Embora os estudos sobre  multimodaldidade possam ser abor-
dados por diferentes perspectivas teóricas, Adami (2017, p. 451) destaca 
quatro pressupostos em comum, sendo eles 

1. Toda comunicação é multimodal; 

2. As análises focadas unicamente ou exclusivamente na língua não po-
dem adequadamente representar o sentido; 

3. Cada modalidade possui possibilidades (affordances) surgindo de sua 
materialidade e de suas histórias sociais que moldam seus recursos 
para suprir determinadas necessidades de comunicação; 

4. As modalidades se integram, cada uma com um papel especializado 
para a construção de sentidos. 

Com base nesses quatro princípios, podemos afirmar que as rela-
ções entre as modalidades são a chave para a compreensão de cada ele-
mento de comunicação. A partir da semiótica social, o grupo da nova 
Londres buscou didatizar como os sentidos podem ser representados por 
uma combinação de cinco modos de representação: o linguístico, o visu-
al, o gestual, o espacial e o sonoro. Nesse sentido, o texto multimodal se 
constitui pela combinação de duas ou mais modalidades. Embora os au-
tores (KRESS, 2000, 2010; COPE; KALANTIZIS, 2000, entre outros), 
buscaram problematizar e expandir os processos de construção de senti-
dos ao apresentarem cinco modalidades, Barbosa e Maciel (2019) cha-
mam atenção para o fato que é limitado restringir os processos de cons-
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trução de sentidos a cinco modalidades. Além desses, poderiam se acres-
cer outros modos de significações como por exemplo os sensoriais como 
o cheiro, o paladar, o toque, entre outros que também representam formas 
de construção de sentidos e, portanto, de se conceber texto e linguagem 
multimodal. 

 

2. Processos de construção de sentidos a partir da semiótica social 

A semiótica social volta a atenção para o construtor de signos no 
mundo material e os mecanismos sociais que ele utiliza para produzir 
significados. Para isso, o sujeito construtor de signos recorre a regulari-
dades visualizadas nas interações sociais praticadas por todos os tipos de 
sociedade humana em todos os períodos da história (KRESS, 2010). A 
semiótica social investiga como as pessoas usam recursos semióticos pa-
ra produção de artefatos comunicativos, bem como nas possibilidades de 
interpretá-los em um contexto de situações sociais e práticas específicas, 
como, por exemplo, em um contexto médico ou mais especificamente, 
em um ambiente cirúrgico. 

A perspectiva da semiótica social se difere da perspectiva Saussu-
reana de signo como uma associação arbitrária entre uma forma (signifi-
cante) e sentido (significado). Na tradição estruturalista Saussureana, a 
posição de uma relação arbitrária entre significante e significado enfatiza 
a língua como um sistema (langue) e desconsidera como os indivíduos e 
grupos sociais moldam seus signos (por intermédio de um ato individual 
parole) e, portanto, que sistemas de valores e poderes conduzem suas es-
colhas. Em oposição, ao traçar a motivação entre o significante e o signi-
ficado, os analistas multimodais levam em consideração os contextos so-
ciais, culturais e materiais do produtor de sentidos no tempo de produção 
do signo. 

A interpretação, nessa ótica, é moldada por muitos fatores sociais, 
incluindo prática, experiência e função exercida na sociedade. Assim, os 
modos são recursos semióticos usados para produzir determinado signifi-
cado e eles estão indexicalizados a uma cultura. Incluem imagem, escrita, 
gestos, fala, imagem em movimento. O termo sentido, para Kress (2019, 
p. 12), está relacionado a “mediação entre o mundo, um trabalho semióti-
co individual  em fazer sentido do que o mundo e o resultado sempre 
provisório desse processo de mediação”. Para o autor, os recursos semió-
ticos são sempre construídos socialmente,  e culturalmente disponíveis 
para os membros da sociedade e são usados em ações sociais. 
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3. Sentidos (meaning) e sentimentos (feeling) e suas implicações para 
o contexto médico  

Sentidos e sentimentos, conforme Lemke (on-line) são dois im-
portantes conceitos ao se abordar processo de construção de sentidos. Pa-
ra o referido autor, o conceito de feeling abrange mais do que um conjun-
to de emoções ou uma definição do indivíduo a respeito de si mesmo. 
Esse termo envolve um estado de nossa própria condição no mundo, in-
cluindo nossas interações reais e potenciais com o ambiente em que vi-
vemos. Meaning, por sua vez, é proveniente da semiótica, do processo de 
criação de um significado, associado ao momento em que algo passa a ter 
uma representação para o sujeito. Nesse sentido, meaning se utiliza da 
percepção de fenômenos, ações, coisas do mundo que se associam, pro-
duzindo uma interpretação final. 

Para Lemke (on-line), tanto meaning quanto feeling podem ser ca-
racterizados como situados, distribuídos, ativos e específicos para cada 
cultura. São distribuídos, porque estão inseridos entre sujeitos, objetos e 
ambientes. São situados, uma vez que estão presentes em uma determi-
nada situação e, dessa forma, são dependentes do contexto. Além disso, 
são processos ativos, pois não se limitam à representação de um estímulo 
externo. São, ainda, específicos para cada cultura, uma vez que os senti-
dos e sentimentos não são fixos e pré-determinados. 

Essas aspectos são enfatizados por Barbosa e Maciel (2019) que 
chamam atenção para o fato de que devemos ter em mente que esses 
conceitos não são universais, podendo o mesmo significado trazer dife-
rentes percepções de acordo com o local, a cultura e a linguagem. Nesse 
sentido, os referidos autores acreditam esses conceitos que podem trazer 
contribuições acerca da interface dos estudos de linguagem como a hu-
manização da medicina, sobretudo ao considerem o aspecto de feeling. 

Em um de seus trabalhos, Lemke (2010) apresenta uma imagem 
associada a um contexto médico para exemplificar as características de 
meaning e feeling. 

 

 

 

 

                               Figura 1: Trauma em região inferior da perna (LEMKE, 2019). 
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A partir da figura 1, o autor ilustra um trauma na região inferior 
da perna para discutir o conceito de meaning. O sentido atribuído por in-
termédio da imagem possivelmente seria o mesmo tanto para um profis-
sional de saúde quanto para um pessoa de outra área. Contudo, o feeling 
produzido provavelmente seria diferente. Para uma pessoa leiga, nor-
malmente poderia ser percebido um sentimento de nojo, pavor, dó, entre 
outras possibilidades. Para um médico-cirurgião, por sua vez, a sensação 
provocada pela imagem seria de interesse pelo caso ou preocupação em 
resolvê-lo. Dessa forma, tanto meaning como feeling são dependentes do 
ambiente (contexto médico e não médico). São situados por não se tratar 
do mesmo efeito de sentido em ambas as pessoas. São ativos, pois não 
promovem apenas a observação da imagem, mas desencadeiam determi-
nados sentidos e sentimentos em cada um dos indivíduos. São específicos 
da cultura, uma vez que médicos perceberão a imagem de forma diferen-
te de alguém não relacionado à área médica. 

Em um outro contexto ligado à saúde, mais especificamente rela-
cionado ao diabetes mellitus, esses letramentos podem ser representados 
de formas diferentes  tanto para o médico como para o paciente. Com re-
lação à visão do médico, este tem para si a definição da doença como a 
presença de glicose no sangue aumentada e este representaria o meaning. 
O feeling, por sua vez, estaria relacionado em sua atitude de orientar o 
paciente a mudar hábitos de vida e a tomar medicações para o controle 
dessa glicemia. Voltando-se para o paciente,  o meaning estaria associado 
a definição que ele tem da doença como um aumento do açúcar presente 
no sangue, informação muitas vezes disseminada pelo profissional de sa-
úde de modo a facilitar a compreensão do indivíduo sobre essa enfermi-
dade. A notícia de apresentar a doença pode gerar variados sentimentos 
no paciente, como medo, angústia, preocupação com complicações como 
cegueira e amputação, entre outros. Além disso, a noção que o paciente 
pode obter da definição “açúcar no sangue” pode não ser efetiva na mu-
dança dos hábitos de vida, uma vez que o açúcar está presente em muitos 
produtos e não só no açúcar cristalizado. 

Para ressignificarmos os conceitos de meaning e feeling para um 
trabalho voltado para educação em saúde,   apresentamos, a seguir, al-
gumas imagens para problematizarmos uma possibilidade de promover 
um trabalho de letramento em saúde. 
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         Figura 2: Quantidade de açúcar presente em alimentos industrializados.

 

Seguindo o mesmo raciocínio em relação ao diabetes mellitus, p
ra garantir uma educação em saúde eficiente, pode-se utilizar muito mais 
do que a simples linguagem oral. Como já observado, a noção da doença 
como a presença de açúcar no sangue pode não ser tão efetiva na muda
ça da alimentação. O uso de imagens mostrando a quantidade de açúcar 
presente nos mais variados alimentos pode auxiliar na compreensão do 
paciente da necessidade de mudanças de hábitos alimentares. Como se 
observa na imagem acima (Figura 2), tanto bebidas como comidas apr
sentam quantidades consideráveis de açúcar e podem contribuir para o 
desenvolvimento e agravamento da doença.  

Além disso, pode-se ponderar não somente comidas doces apr
sentam açúcar em quantidade, mas salgados, como a pizza e os biscoitos 
de água e sal também o apresentam em sua composição. As frutas ta
bém apresentam essa substância, embora seja em menores quantidades 
que os produtos industrializados. Nesse sentido, unir várias modalidades 
de linguagem pode ser útil e facilitar a transmissão de uma mensagem de
prevenção de saúde de modo a transcender a simples oratória. Um exe
plo prático e visualizável, como o da imagem pode contribuir para a fo
mação de um meaning, um feeling e, uma posterior atitude do indivíduo 
para com sua doença. 

 

4. Considerações finais 

O processo de construção de sentidos é inerente à qualidade h
mana associada ao processo de comunicação e representação. Ele tran
cende a utilização da linguagem pautada nos conceitos de verbal e não 
verbal, uma vez que as representações sensoriais também pr
significação. Além disso, muitos fatores do sujeito, dos objetos e do a
biente podem constituir um significado. Nesse sentido, as noções de se
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tidos e significados são interrelacionados e dependem também do contex-
to e da cultura. 

O contexto médico também apresenta construções de sentidos e é 
de responsabilidade dos profissionais da área de saúde participarem do 
processo de letramento do paciente, visto que o significado de termos e 
situações de saúde, assim como os sentimentos desencadeados por eles, 
são diferentes para cada um dos indivíduos. A utilização de multimodali-
dade, associando a fala a meios inovadores de educação em saúde como 
imagem ou modos sensoriais, podem gerar uma sentimento no indivíduo. 
Isso pode promover uma ressignificação deste com relação a situações da 
área médica e a uma tomada de atitudes positivas para sua saúde. 
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